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Reabilitação Urbana

A reabilitação urbana no município de Condeixa-a-Nova esteve sempre presente no planeamento estratégico municipal operacionalizado através de planos, estudos urbanísticos e outras ferramentas que, apesar 

de na sua maioria não constituírem instrumentos de gestão territorial, e por não estarem regulados juridicamente não serem vinculativos, serviram de base à definição das linhas orientadoras para a gestão 

urbanística do território. Estes documentos centram-se muitas vezes em aspetos económicos, sociais, culturais, nos quais encontramos uma leitura mais transversal, multidisciplinar e integrada do território, que vai 

de encontro às atuais estratégias de coesão territorial e às recomendações da UNESCO sobre a integração do conceito de Paisagem Urbana Histórica (HUL) na salvaguarda e gestão do património urbano.

A intervenção proposta para a Casa dos Arcos consiste na instalação de um equipamento de apoio à promoção da atividade cultural e turística do concelho, que irá valorizar o tecido edificado à sua volta, 

incentivando a sua reabilitação e desenvolvimento. Esta 'refuncionalização' do tecido edificado irá contribuir para reforçar a coesão do sistema urbano de Condeixa, promovendo a sua articulação com outros 

núcleos (centros), numa lógica em rede com as restantes ações previstas no PERU da ORU do Centro Urbano de Condeixa-a-Nova e Condeixa-a-Velha.

Cronologia

Classificado em 1974, como imóvel de interesse público [Decreto n.º 735/74, DG n.º 297 de 21.12], na 

década seguinte, o Gabinete Técnico Local (GTL) de Condeixa desenvolve um projeto de 

reabilitação com vista à sua adaptação a museu etnográfico. À data da proposta de intervenção 

o estado de conservação do edifício já era considerado 'risco de ruína iminente, se nada fosse 

feito para a sua recuperação', obrigando à demolição de parte da fachada posterior, e à 

realização de obras de consolidação e reforço estrutural para garantir as condições mínimas de 

segurança e salubridade, mas sem que houvesse uma reabilitação integral que restituísse a 

sua imagem e lhe atribuísse uma possível utilização. Na memória descritiva que acompanha o 

projeto podemos ler: 'a famosa Casa dos Arcos (…) com varanda parcialmente assente em 

arcaria, embora na sua traça original, o alçado principal era composto por três arcos. Esta 

alteração originou, consequentemente, outras modificações no seu interior. Só o alpendre se 

encontra no seu estado primitivo.'

Até à entrada no séc. XXI, o edifício permaneceu abandonado, assistindo às dinâmicas de 

reabilitação da sua envolvente ao nível do edificado, por iniciativa de privados, e do espaço 

público através da reabilitação da pavimentação e das redes de infraestruturas da rua de 

Condeixinha.

Em 2005, foi removido o alpendre devido a risco de derrocada mas apenas em 2016, com a 

aprovação do PARU, os desígnios de reabilitação do edifício passaram do plano das intenções 

à concretização, tendo sido realizado um anteprojeto para definir os objetivos estratégicos, o 

programa funcional e o valor do investimento. O projeto de execução e os procedimentos 

necessários à aquisição do imóvel pelo Município foram realizados em 2018. A obra foi iniciada 

em janeiro de 2019 e concluída em junho de 2020.

Inaugurado em julho de 2021, o equipamento cumpre atualmente a função de sala de visita do 

concelho e dos seus produtos, tendo sido recentemente eleito como sede do posto de turismo 

do município. Mais do que um simples espaço de informação turística convencional é um local 

de partida e chegada para quem visita este território, dando a conhecer o seus produtos locais, 

artesanato, produção artística e cultural, dinamizados pela loja e sala de exposições.

O projeto de promoção turística foi realizado pela firma Glorybox.
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Património, memória e identidade

A metodologia de projeto utilizada para sustentar a fundamentação da proposta de intervenção, teve em consideração um conjunto de princípios que assentam no conhecimento do edifício e da sua envolvente, designadamente a sua origem, história, uso, sistema construtivo, materiais e intervenções anteriores, entre outros. A 

memória do edifício constitui, assim, um referencial de valor que imprime no processo de conceção contributos racionais e emocionais, que estão diretamente relacionados com o conceito e noção de património, que também é variável por não ter um valor intrínseco, mas um valor que lhe é atribuído num dado momento, num dado 

contexto. Daqui decorre a importância da necessidade de integrar no processo valores e tradições dos diferentes contextos: cultural, social, económico, político, numa abordagem 'holística' para incentivar a inclusão, a valorização e a promoção da cultura e do património.

O edifício caracteriza-se por uma construção adossada a outros edifícios habitacionais, com fachada principal escalonada, sendo o piso térreo mais avançado, com balcão assente sobre arcarias coberto por alpendre e suportado por colunas toscanas. São, precisamente, estas características arquitetónicas que perduraram na 

memória coletiva que se tem do edifício ora designado por 'Casa das Colunas' ora designado por 'Casa dos Arcos', que foram inúmeras vezes retratadas em pinturas e gravuras e que são hoje indissociáveis da sua imagem e da sua identidade.

Localizado, no núcleo antigo de Condeixa, numa das ruas mais antigas do centro histórico (Rua de Condeixinha), a reabilitação do imóvel  teve um efeito de ‘contágio’ nas recentes dinâmicas de reabilitação por iniciativa dos privados, nos imóveis localizados sua proximidade.
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Projeto/Principios de intervenção

O projeto de reabilitação teve como principio manter / recuperar o alçado original da 

construção, com a reabertura dos 3 arcos e reconstrução da varanda sua fachada principal  

mantendo os 2 pisos com pé-direito habitável regulamentar e eliminando o sótão original que 

não tinha pé-direito habitável. O alpendre foi igualmente reconstruído, devolvendo ao edifício 

as principais características arquitetónicas que o identificam a sua  memória coletiva.

A  mansarda originalmente localizada nas 'águas furtadas', foi deslocada para a caixa de 

escadas, criando uma entrada de luz natural para o interior do edifício. Assumiu-se um 

revestimento diferente do original que se estende para o plano da fachada, como uma inovação 

da reabilitação. Todo o interior foi remodelado e alterado, mantendo-se o perímetro de 

implantação da construção original, com uma pequena ampliação a poente, para a instalação 

da cafetaria. No exterior, recuperou-se a linha de água (regadia) existente no tardoz do 

logradouro e criou-se uma zona de estar (esplanada) mais intimista e de maior proximidade 

com os aspetos que caracterizam o local: a água, os muros e os lageados de pedra.

A solução proposta assenta em princípios de arquitetura flexível e minimalista, não só na 

conceção dos espaços mas também na gestão das infraestruturas necessárias para a 

implementação do programa, articulando sempre que possível características da arquitetura 

vernácula com a arquitetura contemporânea, com soluções construtivas sustentáveis, 

eficientes e de base tecnológica. Pretendeu-se assim, dotar o edifício com uma imagem 

renovada e contemporânea sem esquecer a sua origem, história e carga simbólica, na sua 

relação com a rua, logradouro e com a memória do local.
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LEGENDA

MAPA DE ACABAMENTOS

PV01 Lajetas de pedra natural Ataíja Creme, hidrofugadas, acabamento areado
PV02 Lajetas de pedra natural Ataíja Creme, hidrofugadas, acabamento amaciado
PV03 Deck exterior de madeira de riga, antiderrapante, acabamento velatura incolor mate
PV04 Soalho madeira maciça de riga, acabamento com cera à base de óleos naturais
PV05 Tela betuminosa com acabamento a granulad mineral tipo POLYXIS R40, da IMPERALUM ou equivalente
PV06 Mosaico cerâmico em grês porcelânico esmaltado

TC01 Teto falso em gesso cartonado acústico (perfurado), pintado com tinta à base de componentes siloxanos
TC02 Teto falso em gesso cartonado hidrófugo, pintado com tinta à base de componentes siloxanos anti-fungos
TC03 Ripado em madeira acabamento próprio para exterior
TC04 Argamassa de cal hidráulica natural transpirável, acabamento com tinta à base de resina silicónica em dispersão aquosa para exteriores

Pr01 Reboco tradicional, pintado com tinta à base de silicato
PR02 Gesso cartonado pintado com tinta à base de componentes siloxanos
Pr03 Painel fonoabsorvente em elementos de MDF, acabamento esmaltado
PR05 Painel de MDF, acabamento esmaltado
PR06 Mosaico cerâmico em grês porcelânico esmaltado
PR07 Chapa ondulada de aço galvanizado lacada

ÁREAS FUNCIONAIS

0.0 ESPAÇO PÚBLICO (acesso)
0.1 ANTECÂMARA
0.2.1 RECEÇÃO/EXPOSIÇÃO
0.2.2 RECEÇÃO/LOJA
0.3 LOUNGE/MULTIMÉDIA
0.4 ANTECÂMARA
0.5 CIRCULAÇÃO
0.6 PLATAFORMA
0.7 INSTALAÇÃO SANITÁRIA MASCULINA
0.8 INSTALAÇÃOSANITÁRIA FEMININA
0.10 COPA
0.11 CAFETARIA ATENDIMENTO
0.12 CAFETARIA SALA
0.13 CAFETARIA ESPLANADA
1.1 VARANDA
1.2 EXPOSIÇÃO/MULTIUSOS
1.3 COBERTURA TÉCNICA

VÃOS, ARMÁRIOS E DIVISÓRIAS

VE VÃO EXTERIOR
VI VÃO INTERIOR
ARM ARMÁRIO
BLC BALCÃO
DIV DIVISÓRIA

CS.E COTA SOLEIRA existente
CS.P COTA SOLEIRA proposta
A ÁREA m2
PD altura PÉ-DIREITO
TC revestimento TETO
PR revestimento PAREDE

Legenda Materiais

01.Terreno compactado
02.Enrocamento em 'Tout-venant'
03.Manta geotêxtil e filme de polietileno
04.Laje de fibras 25kg/m3
05.Camada de assentamento (cimento cola)
06.Lajeta em pedra calcária de Ataíja Beje, com 900x400mm e 40mm de espessura, acabamento escovado, com proteção hidrofugante incolor
07.Lajeta em pedra calcária de Ataíja Beje, com 900x400mm e 40mm de espessura, acabamento amaciado, com proteção hidrofugante incolor
08.Alvenaria de tijolo
09.Tubo de queda em zinco natural
10.Porta de enrolar microperfurada mod. R100, acabamento termolacado e caixa protetora em U de 400mm, tipo PORTIGRADE ou equivalente
11.Estrutura metálica de suporte de pavimento
12.Deck exterior em madeira maciça de riga, antiderrapante com fixação adequada para o exterior, largura 100mm, espessura 20mm, tipo JULAR, ref. Sdeck Nature, ou equivalente, 
acabamento em velatura incolor própria para o exterior.
13.Rodapé em madeira de riga, com secção 100x20mm, e proteção adequada para exterior, tipo JULAR ou equivalente.
14.Reboco pintado com tinta acabamento silicone, baseado em copolímeros acrílicos em dispersão e em resinas siloxânicas, tipo ROBBIALAC, ref. 095-02, ou equivalente, cor ocre, 
F225-2
15.Lâmina de reboco armado
16.Viga/lintel de betão armado
17.Coluna em pedra calcária de Ataíja Beje, acabamento escovado, com proteção hidrofugante incolor, com secção conforme projeto de especialidade de estabilidade e fixada 
superior e inferiormente com ferragens (chumbadouros) em aço inox.
18.Viga de madeira maciça estrutural
19.Telha cerâmica 'canudo' tipo Umbelino Monteiro, ref. mediterrânico 'vermelho envelhecido' 51638, ou equivalente, aplicada sobre ripado de madeira maciça de riga e beirado 
tradicional
20.Alvenaria de pedra existente a manter e consolidar
21.Viga de fundação em betão armado
22.Expositor/montra pivotante composto por elementos de serralharia de ferro pintado com tintas à base de resinas epóxi; vidro e armaduras de iluminação, com sistema de fixação 
ao chão
23.Caixilho em madeira-madeira, tipo CARPINTARIA MURTA, ou equivalente, ref. 68/80mm, vidro SGG climalit, PLANITHERM II 8mm + CAM 12mm, c/ar + STADIP 44.1, perfil em 
madeira de casquinha, lacado com cor a definir em obra, ferragens e acessórios em aço inox.
24.Chapa de aço galvanizado, ondulada 0,6mm, lacada à cor ral a definir em obra com revestimento superior 25 microns de poliéster e revestimento inferior 7/8 microns de epóxi), 
com filme protetivo na face lacada e face inferior com membrana anticondensação, tipo GONÇALVES & MATIAS, Lda, ou equivalente.
25.Caixilho em madeira-alumínio, tipo CARPINTARIA MURTA, ou equivalente, ref. 68/80mm, vidro SGG climalit, PLANITHERM II 8mm + CAM 12mm, c/ar + STADIP 44.1, perfil em 
madeira de casquinha, lacado com cor a definir em obra, ferragens e acessórios em aço inox.
26.Sarrafo ou barrote de madeira de pinho
29.Teto falso composto por painéis perfurados de gesso cartonado com área aberta não inferior a 12%, tipo KNAUF, 8/18R, ou equivalente, espessura 13mm; montante de 48mm; 
caixa-de-ar preenchida com 4cm de lã de rocha com 40kg/m3, pintado com cor a definir em obra, acabamento mate, tipo ROBBIALAC, ref. 201-B, ou equivalente
30.Proteção anti-fogo da estrutura metálica, composta por duas placas de gesso cartonado sobrepostas tipo 2BA15; manta de lã de rocha com 5cm de espessura e 70kg/cm3 de 
massa volúmica
31.2 placas de OSB de 18mm de espessura intercaladas com membrana flexível em aglomerado de borracha com espessura não inferior a 4.5mm, do tipo "CDM-ISO-MAT 4.5mm" 
32.Soalho em madeira maciça de riga, tipo JULAR, ref. standard, largura 160mm, espessura 20mm, ou equivalente, acabamento verniz incolor semi-acetinado

33.Estore em rolo tipo 'blackout' cor a definir em obra, mecanismo manual
34.Madeira de riga, acabamento com cera à base de óleos naturais de plantas tipo OSMO, ref. Ébano 3161, da JULAR, ou equivalente, em guarnições 
de vãos interiores e rodapés.
35.Painéis de gesso cartonado tipo KNAUF (2 placas de 13mm), acabado com tinta própria para gesso cartonado, cor a definir em obra, acabamento 
mate, tipo ROBBIALAC, ref. 201-B, ou equivalente
36.Manta lã de rocha com 40kg/m3, 40mm espessura
38.Caixa-de-ar
40.Telha cerâmica 'canudo' tipo UMBELINO MONTEIRO', ref. mediterrânico 'vermelho envelhecido' 51638, ou equivalente, aplicada com sub-telha em 
cimento reforçado (perfil canudo) e beirado tradicional.
41.Isolamento térmico tipo ROOFMATE, com 60cm de espessura
42.Verga ou lintel de betão sobre padieira de vão exterior
43.Vão exterior composto por elementos de serralharia (ferro pintado com tinta à base de resinas epóxi), conforme mapa de vãos exteriores (VE05)
44.Rufo em chapa de aço galvanizada lacada à cor da chapa ondulada que reveste a fachada (ral a definir em obra)
45.Sistema de impermeabilização tipo IMPERALUM, ou equivalente, composto por membrana de impermeabilização em betume polímero APP com 
3kg/m2 e armadura de fibra de vidro protegida a polietileno em ambas as faces, tipo POLYPLAS 30 + membrana de impermeabilização em betume 
polímero APP com 4kg/me e armadura de poliéster protegida a polietileno na face inferior e auto-protegida a granulado mineral na face superior, tipo 
POLYXIS R40.
46.Laje flutuante em betão armado com 8cm de espessura (armada inferior e superiormente com malhasol do tipo CQ38).
48.Manta de aglomerado e espuma de poliuretano flexível do tipo 'Aglomex Acoustic - FLEX2000', com cerca de 3cm de espessura e massa volúmica 
não inferior a 160kg/m3
49.Vão exterior composto por elementos estruturais e de guarnição em serralharia (ferro pintado com tinta à base de resinas epóxi); madeira de pinho 
lacado na face interior e chapa de aço galvanizada lacada, na face exterior, conforme mapa de vãos exteriores (VE05)
50.Painel MDF hidrófugo ranhurado, 19mm de espessura, acabamento esmaltado, cor a definir em obra,  mate, tipo ROBBIALAC, ref. 095-02, ou 
equivalente
52.Chapa de aço inox para remate de vão interior
53.Vão interior composto por elementos de vidro fosco e ferragens em aço inox, conforme mapa de vãos interiores (VI04).
54.Camada de enchimento composta por agregados leves tipo LECA, ou equivalente
55.Gravilha
56.Enrocamento
57.Dreno
58.Betão ciclópico
59.Mosaico cerâmcio em grés porcelâncio esmaltado, 60x30cm, tipo REVIGRÉS, ref. crema royal, ou equivalente, colado sobre gesso cartonado tipo 
KNAUF (duas placas de 13mm).
60.Estrutura em aço galvanizado para fixação da chapa ondulada, com proteção anticorrosão.
61.Estrutura metálica
62.Armadura (luminária) de embutir
63.Cantaria em pedra existente a manter e recuperar
64.Maciço de Betão
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